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• Aumentar o nível de acesso dos pequenos e 
médios agentes;

• Possibilitar o comércio exterior nas moedas locais;

• Aprofundar o mercado real / peso.

SML: objetivos

integração regional
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• BC debita IF

• Conversão pela Taxa SML de D+0 

• Saldos entre os BCs são compensados

• Remetente registra operação

• Contratada pelo valor no destino
• Dados bancários fornecidos

• Após o fechamento dos mercados, a 
taxa SML é calculada

• BC credita IF do 
destinatário o valor da 
operação

Fluxo de Pagamentos no SML
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Fornecimento da dados bancários

• O importador deverá informar ao exportador

– Instituição financeira/banco; 

– Agência; 

– Conta-corrente; 

– CNPJ/CPF
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SML

• Integração de sistemas de pagamentos
– Créditos nas respectivas contas correntes

• Utilização exclusiva de reais e pesos
– Não há contratação de câmbio

• Contratação das operações na moeda local
– Portaria Camex nº12, 2007
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Taxas SML

• Divulgadas diariamente após o fechamento dos 
mercados

– real/peso
• BCB
• BRL / UYU, 5 decimais

– peso/real
• BCU
• UYU / BRL, 5 decimais
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Quantidade de operações realizadas

Fonte: BCB      Dados até 31/MAI/10 



12

Participações por tamanho

Fonte: BCB     Dados até 31/MAI/10 
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Participação no fluxo cambial

Fonte: BCB      Dados até 31/MAI/10 
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Fluxo cambial: export. por tamanho

Fonte: BCB     Dados até 31/MAR/10
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Operação do SML Brasil-Uruguai

• Início
– 2º semestre de 2010 (previsão)
– PL 7.330/10

• Restrição inicial
– comércio de bens
– serviços relacionados (fretes, seguros,...)
– operações fixadas na moeda do exportador (dest.)
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Banco BNP Paribas Brasil S.A.
Banco Bradesco S.A.
Banco Citibank S.A.
Banco Cooperativo Sicredi S. A.
Banco de La Nación Argentina
Banco de La Província de Buenos Aires
Banco do Brasil S.A.
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A.
Banco Intercap S.A.
Banco Itaú S.A.
Banco Itaú BBA S.A.
Banco Mercantil do Brasil S.A.
Banco Modal S.A.
Banco Rural S.A.
Banco Santander S.A.
Banco Société Générale Brasil S.A.
BRB Banco de Brasília
Deutsche Bank S.A. Banco Alemão
HSBC Bank Brasil S.A. Banco Múltiplo
Natixis Brasil S.A. Banco Múltiplo
Unibanco União de Bancos Brasileiros S.A.

21 instituições financeiras 

Instituições autorizadas no Brasil
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Informações adicionais

• http://www.bcb.gov.br/?sml

• Central de atendimento
– � Fale conosco www.bcb.gov.br
– � 0800-979-2345
– SP Av. Paulista, 1804
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Departamento de Assuntos Internacionais
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Operacionalização: Derin


